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Quando se publicou em 1960 a narrativa dramática em três partes e uma apoteose grotesca. O render dos heróis, de José Cardoso Pires, escrevemos algures: «Narrativa dramática é a apropriada classificação que J. C. P. deu ao seu novo trabalho literário, aparecido sob forma de livro, considerando as dificuldades que teria qual,quer visionário àe teatro ou pioneiro de úm teatro novo para 
o erf11Ler em qualquer palco».contudo - dissemos - para 
o tema, para a objectivi.daàe ,
e cri.stali�ão de ideias do 1 autor, cremos que é realmente 1 o processo dramático utilizadopelo autor o mais adequado.Tal ·como a crónica da Guerrados 30 anos, nos 12 quadrosonde a Mêre Courage vai esfrangalhando a sua vida. estanarrativa marca a evolucãodos acontecimentos no AltoMinho, em 1846; fixa-se atéem locais que entraram nascrónicas, (Vi l a r, Amoreira,Lan h o s o, etc., revive ou
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evoca personagens e tipos (desembargado1·es, barões e baronesas, fiscais de impostos, bacharéis, etc.) e sugere outros, organiza um final desátira «em grande», farândola de títeres, de protótipos. de ! exemplares fa11wsos que... é 
do mais conscientemente bem imaginado até hoje trazido ao teatro português. De uma mordacidade e sátira que Alfredo Cortês não conseguiu plenamente nos Gladiadores, . por ser limitado o seu objectivo directo, O render dos heróis é das primeiras - senão a primeira - tentativas para levar 
o teatro ·moderno português a 
cooperar na desmistificação do próprio teatro Aquele perío
do das guerras miguelistas, do cabralismo, das voltas e reviravo1tas dos interesses e ... ideais, época tão pitoresca (vista à distância de mais de um século) e cujos episódios justificaram as trovas e romances e versos dos cegos das feiras e romarias com a enumeração fantástica dos acontecimentos, foi aproveitado pelo autor, como já o fora para operetas e dramas mais ou menos históricos ou baseados na Maria da Fonte, mas 
����ei!:1�p��m ieu:/f%ti;tcn;i;;� processos dramáticos do teatro de hoje. As intervenções da poética nacional, que em cena teriam ainda a comparticipação àe música elucidativa. seriam completadas com os jogos de luzes. necessários à marcação dos contrastes dos vários locais e cenas. t no descritivo destes locais e dos ambientes neces árias para a sucessão dos acontecimentos que rno livro J se aplica a fa,. ceta do novelista, agora completamente entregue ao labor 

(Continuo na pá9. seguinte) 
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(Ccmtinuação da pág. anterior} 

do8 àtálogos e aas falas das 
personagens. Queremos acen
tuar que o liternto se entre
gou quase por completo à obra 
dramática, na esteira aliciante 
e difícil dos Diirrenmatt. dos 
Brechts, dos Genets e repu
dioo fazer literatura teatral, 
de crochet caseiro. para «ma
tar o tempo» ... e distrair os 
burgueses. 

Compreende-se que uma 
companhia de Teatro Moà.er
no, que levou à cena, o Pro

fessor Tamnne, Rumilha,dos e

Ofendidos, OS 3 Chapéus Altos, 
se sentisse atraida para as di
ficuldad.es de um tal texto, 
prestando triplo serviço ao 
teatro contemporâneo ... ao le-· 
vá-la à cena: mostrar as pos
sibilidades técnicas da· ence
nação· lançar um autor cele
bri2Õ4o noutro género Íiterá
rto; e servir de experiência 
laboratorial ao próprio autor. 

Ele, ao ver de «pé» a sua 
narrativa dramática, terá 
aprendido onde lhe faUiou a 
mão de homem de teatro, qual 
o valor dos tempos, e duração
das falas, e as passagens em 
que a incisão das ideias escapa 
sob a composicão exterior das
figuras. Talvez pondere sobre
a. falta de um fio mais con-
1istente a ligar a sucessão dos 
episódios que exigem assim 
maior concentração de inteli
gência, para poder ser sabo
reada a. profundidade e uni
versalidade da sátira sobre os 
heróis ..• a dias, da História. 

Para um ambicioso encena
dor a prova era de finalista 
de curso SU1)erior. Fernando 
Gmmão venceu-a; criou um 
espectáculo notável, com mo
mentos plásticos de excelente 
composu;ão. Mas onde o seu 
en,genrn, esteve mais à prova 
foi no concatenar dos curtos 
capitul.os d.a novela dramáti-
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ca, conseguindo que fossem 
mínimos os intervalos de para. 
gem, na escuridão, para as 
deslocações necessárias no 
tempo e local. Talvez preferís
semos qualquer apontamento 
de casario, ou um cruzeiro, na 
cena do escrivão, passada no 
terreiro do povoado; assim, só 
com o ciclorama fica no «va
go». Mas, consideremos quão 
difícil era não asfixiar as 
ideias do autor. 

Finalmente, um desempenho 

não menos difícil de tornar 
homogéneo: era imprescindí
vel salientar os traços grotes
cos na justa medida. E, no ge
ral, pode considerar-se muito 
lisonjeiro o resultado obtido. 
As interpretações destacantes 
de José Amaro, Rogério Paulo, 
Rui de carvalho, com Maria 
Cristina e Fernanda Alves 
também em saliência, foram 
logo seguidas pelas de Tomás 
de Macedo, Jaime Santos e 
Maria Schulze. Carmen Dolo
res e Fernando Gusmão foram 
complementares, não aplican
do, por descessário, todo o seu 
valor; Luís Cerqueira ultra
passou o tom, Angela Ribeiro 
destoou para o «fininho». Rui 
Mendes, Armando Caldas, Car
los Cabral, Morai& e Castro, 
com Fernando soares Antó
nio Sarmento, Alexandre Pas-
sos, Luís Alberto, Duarte Ma
nuel e Clara Joana completa
ram a distribuição. 
. Oc�ávio Clérigo desenhou os

figu.nnos e os cenários sob a 
vigilância e o acordo, certa
mente, do autor. Carlos Pare
des interessou-se pela música. 

Algumas amputações ligei
ras no texto e algumas novi-

dades na parte satírica, como 
seja a movimentação do re
trato do Saldanha durante a 
sessão da junta. 

Total: espectáculo moderno, 
por tima companhia que, com 
rnuita consciência, tem orgu
lho de ser moderna e contri
bui no seu pequem> sector 
para que o teatro em Portu
gal também o seja. 

A. ?. 


